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Á lá vão sessenta e qua- 
tro anos e julgo-me 

== ainda a viver a vida 
desse tempo em que 

eu via o imundo com mais 
cores do que aquelas que nos 
mostra o arco-iris. 

A República em Portugal 
tinha um ano de nascida, tendo 
então apesar dos meus verdes 
anos concorrido com a pena 
—ora em prosa ora em ver- 
so — para o derrube da Monar- 
quia que, desde a implantação 
da República francesa se en- 
contrava muito abalada nos 
seus alicerces. 

Nesse tempo, em 1911, o 
clima político em Portugal era 
já bastante quente porque a 
Pátria não navegava num mar 
de rosas apregoado nos comí- 
cios pelos propulsores do regi- 
me republicano tão ansiosa- 
mente esperado pelo povo, 
parte do qual supunha que com 
a queda da Monarquia a luta 

O passado no presente 
MANEIRAS DE VER 
  

  

entre o capital e o trabalho 
tinha o seu termo, e que as 

riquezas seriam distribuídas a 
cada qual conforme as suas 
necessidades. 

A então chamada ralé, a 
escumalha da sociedade, como 
se dizia, tinha matado o traba- 
[ho à nascença porque já havia 
nascido cansada, colocou-se 
ao lado de alguns revolucio- 
nários que tinham ajudado a 
construir a República, muitos 
destes indivíduos de reconhe- 
cido valor que não conseguiam 
ter quinhão do bolo da Repú- 
blica tão depressa como seria 
o seu desejo. 

Ora como alguns destes in- 
divíduos eram possuidores de 
razoável capital, trataram de 
recrutar a chamaria ralé para 
que a troco de alguns cobres 
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Trazia a cruz de Cristo ao peito, o impostor. 

E com palavras de ódio, à multidão da aldeia, 

Como fera que nula, ele assim, num clamor, 

Arengava, berrava: incendeia, incendeia ! 

E em vez de aconselhar o amor aos seres humanos, 

| E de lhes dirigir uma palavra sã, 
Esse feroz e vil lacaio dos tiranos 

| Negava o que há de bom na dontrina cristã. 

Incendeia, incendeia — era a palavra de ordem 
Do seu falaciar monstruoso e nefando 

Com que acirrava o povo ao terror, à desordem, 
E o povo, embrutecido, assaltava, incendiando. 

E esse povo devia mir-se, de mãos-dadas, 

P'ra saudar as manhas futuras e benditas 

Que a todos hão-de dar as searas sagradas 

E escorraçar de todo o mundo os parasitas. 

E o imcêndio lavrava, em trágica beleza: 

Toda a seara em flor ao derredor ardia; 

Como uma virgem nua, era uma rosa acesa, 
| Violada, caltada à vox da tirania. 

E aquele que trazia a cruz de Cristo ao peito, 

Ante a desolação das ruínas, orando, 

E erguendo o olhar ao Céu, quedou-se satisfeito... 

— Mas as ruínas são uma vox acusando !... 

por A. Garibáldi 
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Capitão Mantas Massano 
  

se transformassem em republi- 
canos de fachada, praticando 
desmandos de toda a espécie 
para que se formasse o gover- 
no nos moldes dos seus insti- 
gadores que eram então consi- 
derados os fachistas. 

Eu, apesar da minha juven- 
tude, era então um idealista, 
caracterizado pelo faço à Zava- 
ligre que distinguia os socialis- 
tas e os anarquistas dos indi- 
víduos participantes de outros 
partidos. Contudo, exultava 
com o regime republicano, pri- 
meira fase para o socialismo 
proletário preconizado por mui- 
tas individualidades que sabiam 
bem o que queriam e o cami- 
nho que deviam seguir. Nesse 
ano de 191% encetei a minha 
carreira de judeu errante; artu- 
mei com os livros de estudo 
para um canto da minha estan- 
te, fazendo quanto possível 
para que a minha encetada 
profissão marinheira não me 
viesse arrancar do cérebro o 
ideal de fé que preconizava em 
matéria sociológica que as lutas 
partidárias haviam começado a 
aquecer com a República que 
se implantara no primeiro decé- 
nio do século XX. 

Fazendo viagens a longo 
prazo, estava apesar disso em 
dia com o que se passava em 
Portugal; as constantes greves, 
o assalto ao poder, chegando 
a haver governos com a dura- 
ção de poucos meses e até de 
horas, a caça ao homem, os 

assassínios de alguns presti- 
giosos vultos da República, 
etc. etc., tudo isto eu sabia 
através da imprensa dos luga- 
res onde me encontrava, en- 
quanto os longos meses de 
viagens me afastavam de Por- 
tugal. 

As viagens em navios de 
vela, nos quais passei os meus 
primeiros anos de profissão, 
eram bastante morosas, algu- 
mas com a duração de muitos 

meses, enquanto as saudades 
dos meus familiares e amigos 

Gacia, 4 de Outubro de 1975 Nº 2549 
Ano 6l.º (2.º Série — Ano 45.º) 
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Os homens julgam-se bastante hábeis 

para aconselhar e sobejamente espertos para 

dispensar conselhos, 

Dubay     

não impediam que sentisse 
profundamente saudades de 
Portugal, a minha querida 
Pátria que eu amava como 
minha segunda mãe. 

Assim andei até 1916, ano 

em que segui para Inglaterra 
para participar na guerra num 
navio mercante mobilizado. 

Afastado de Portugal até o 
ano de 1920, não estava alheio 
ao que se passava no tablado 
político devido às divergências 
partidárias, ao bailado de, ago- 
ra mando eu, agora mandas tu 
porque os politicositos dispu- 
tavam o assalto ao facho que 
era bastante rendoso. Gover- 
nantes e governados não se 
entendiam; e ao chegar a Por- 
tugal em 1920, só por vergo- 
nha não chorei de pena ao ver 
o descalabro que reinava no 
país, só porque a indisciplina 
nos quartéis e grande parte do 
povo era bastante notável e a 
todos os títulos condenável. 
A pusilanimidade dos gover- 
nantes encaminhavam o país 
para o cáos, mercê da política 
de desentendimento e a falta 
de unidade entre as massas 
populares. 

A Pátria agonisava, e os 
arruaceiros, patriotas de bar- 
riga, nem sequer se lembra- 
vam de que o lema dos nossos 
antepassados era o de que 
defender a Pátria era carácter, 
costume e lei dando-se a vida 
por ela. 

Decorreram todos estes lon- 
gos anos até que em 1926 a 
política governamental do país 
mudou as suas características, 
e em 1974 surge a revolução 
dos cravos. Afinal, mesmo de- 
pois disto o povo continua a 
não saber o que quer nem 
para onde deve seguir, não 
pensando que assim se podem 
abalar as estruturas da Pátria. 

O número de partidos polí- 
ticos aumentou, e em vez de 
se reunirem, formando um 

baluarte para que os alicerces 
de Portugal não sejam abala- 
dos, cada qual tende para o 
seu lado sem pensar que isto 
pode dar origem a uma guerra 
civil que urge evitar. 

Que cada qual pense confor- 
me melhor entender em maté- 
ria política, mas não nos deve- 
mos esquecer que somos todos 

Ecos & Notícias 

  

Exercícios de instrução técnica básica 
para fuzileiros no distrito de Aveiro 

De 11 a 25 de Outubro, e no 
distrito de Aveiro, realizar -se- ão 
os exercícios finais da instrução 
técnica básica para fuzileiros. 

Em alguns exercícios serão uti- 
lizadas munições de salva e gra- 
nadas de mão. 

São as seguintes as zonas a uti- 
lizar pelos tuzileirus em instrução: 
A) — Mata Nacional de S. Ja- 

cinto, limitada a Norte pela Quinta 
da Ramada, a Sul pelo último 
aceiro que dá acesso ao mar, a 
Leste pelos arrifes que passam a 
Oeste da capela, casa da guarda, 
motel e parque de campismo, e à 
Oeste pelo Oceano Atlântico; 
B)— Quinta do Antero; 
C) — Rio Vouga, de Lamas até 

às proximidades do motel de S. 
Jacinto, passando por Sarrazola, 
Murtosa e zonas ribeirinhas; 

D) — Povoações de S. Jacinto, 
Torreira e Béstida; 

E) — Área limitada pelas povoa- 
ções de Sever do Vouga, Ribeira 
de Frágoas, Macinhata do Vouga, 
Arrancada, Vale Salgueiros, Para- 
dela e Sever do Vouga: 
F)—Ria de Aveiro, entre S. 

Jacinto e Carregal. 
Todos os exercícios serão rea- 

lizados de acordo com as normas 
de segurança superiormente apro- 
vadas. 

* 

Aviso aos mancebos 

recenseados 

O Estado-Maior do Exército, 
através do Ministério da Comunicação 
Social, e em relação às juntas de 
recrutamento para o próximo ano, 

tornou público a seguinte informação: 

«1 — As juntas de recrutamento 
iniciarão, em princípio, o seu pe- 
riodo de trabalhos na segunda 
semana de Janeiro de 1976. 

2 — Todos os indivíduos que, 
por residirem fora do concelho 
por onde foram recenseados, dese- 
jem ser inspeccionados em cidade 
diferente daquela que competir ao 
seu concelho de recenseamento 
(onde foram dar o nome) deverão 
entregar pessoalmente, ou através 
de um seu representante, no Dis- 

(Conclui na 2.º página) 

      

irmãos à face de Deus. Uma 
coisa é certa: o homem nasceu 

para trabalhar, como o pássaro 

para voar. À Pátria está acima 
de todos os partidos políticos, 
Em todos há o lado bom e q 
lado mau.



  

  

  

   
Rua José Estêvão, 29-1.º — 

teteireiro 
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Obras da Sé Catedral 

Embora em ritmo um tanto 
mais lento do que o previsto, pros- 
seguem as obras de beneficiação 
e ampliação da Sé Catedral, inícia- 
das em 6 de Novembro de 1973. 

Já pode ser observada a impor- 
tância, e mesmo a beleza artística 
da parte da remodelação já exe- 
cutada, e que dá ao templo — a 
igreja quatrocentista, sucessiva- 
mente modificada, do extinto con- 
vento dominicano — um aspecto 
totalmente diferente do antigo. 

Para essa alteração e valorização 
do aspecto influi especialmente a 
criação de um amplo espaço novo 
para a Assembleia, o qual se 
enquadra muito harmonicamente 
com o corpo antigo conservado e 
restaurado. 

Embora sem aspectos de osten- 
siva gtandeza, surpreende-se desde 
já, num estilo simples e sóbrio, 
que não excluem um apreciável 
sentido de arte e dignidade, um 
conjunto de linhas e uma conju- 
gação de materiais em sintoniza- 
ção de grande equilíbrio. 

Os responsáveis pela obra en- 
dereçaram, assim, um convite a 
todos os diocesanos para a visita- 
rem e apreciarem. 

Novas instalações para o 
Jardim Infantil da Vera-Cruz 

No amplo edifício onde, duran- 
te largos anos, esteve instalada a 
extinta Legião Portuguesa — e que 
foi no último quartel do século 
passado a residência do ilustre 
aveirense conselheiro Manuel Fir- 
mino — vai funcionar, ainda que a 
título provisório, o Jardim Infan- 
til da Vera - Cruz, desde há anos, 
meritoriamente e com a mais evi- 
dente utilidade, mantido pelos ser- 
viços sociais da freguesia. 

Este edifício será ocupado pela 
referida e prestante instituição en- 
quanto não forem concluídas as 
obras de reparação e beneficiação 
do prédio da Rua do Gravito, que 
foi uma das residências da família 
Couceiro da Costa, desde o século 
XVII até ao corrente, onde por 
cedência da Câmara Municipal 
— que há anos o adquiriu — tem 
vindo a exercer a sua missão de 
acolhida e educação de crianças 
até aos 6 anos de idade. 

Orçamentos suplementares 
aprovados pelo Município 

Na última sessão camarária or- 
dinária, foram aprovados os orça- 
mentos suplementares da Câmara 
Municipal — na importância de 
4607367850 e do Turismo — na 
importância de 110 000800. 

Alteração ao trânsito 

A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal aprovou, na 
sua transacta reunião, uma nova 
disposição de circulação do trân- 
sito, que proibe virar à esquerda 
aos automobilistas que se deslo- 
uem do Rossio, através da Rua 

João Mendonça, para a Praça Joa- 
quim de Melo Freitas, 

Actividade do Centro 
Paroquial de S. Bernardo 

O Centro Paroquial da freguesia 
suburbana de 8. Bernardo iniciou 
já o seu quinto ano de actividade. 

No sector da Infância está a 
aproveitar da instituição mais de 
uma centena de crianças, havendo 
muitas já inscritas que aguardam 
vez, pois a lotação encontra - se 
esgotada. 

O consultório médico encontra- 
-se em pleno funcionamento. Ali 
dão consultas médicas o sr. Dr. 
Ernesto Paiva, de terça a sexta- 
-feira, a partir das 10 horas; e o 
sr. Dr. Fernando Queirós Almei- 
da e Silva, de segunda a sexta- 
-feira, a partir das 14 horas. 

Abrigos de autocarros 

No lugar de Mataduços vão ser 
mandadas instalar pelos respecti- 
vos serviços camarários, cinco co- 
berturas nas paragens dos trans- 
portes colectivas, as quais ascen- 
dem a 26 750800. 

— Também, para as povoações 
do Paço e Póvoa do Paço foram 
reclamados abrigos idênticos, cujo 
pedido foi apresentado pela Co- 
missão de Moradores, na última 
reunião da edilidade. 

Circo no Rossio 

A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal desta cidade 
autorizou a instalação do Circo de 
Moscovo, no Rossio, no período 
de 30 do correme a 2 de Novem- 
bro próximo. 

Dois novos espectócuios 

do C.E.T. A. 

Em 17 e 18 do corrente, o Cir- 
culo Experimental de Teatro de 
Aveiro — C.E.T.A. — vai dar dois 
espectáculos, gratuítos, para só- 
cios e não sócios, no seu «teatro 
de bolso», ao Cais das Tomásias, 
com as peças em um acto: «A 
Greve» (trabalho de um grupo de 
estudantes da Universidade de 
Nancy, durante as barricadas de 
Maio de 1968), encenada por J. 
Bandarra, e «A Chamada», traba- 
lho de conjunto de elementos do 
próprio C.E.T.A, 

«O Cortejo das Colheitas» 

de S. Bernardo 

Com enorme afluência, realizou- 
-se ma freguesia suburbana de 
S. Bernardo o Cortejo das Colhei- 
tas, que constituiu mais uma de- 
monstração do generoso bairrismo 
da população local, ao mesmo tem- 
po que se revestiu dos vistosos e 
agradáveis aspectos, em que pti- 
mou a feição etnográfica, das or- 
ganizações desta natureza, 

O cortejo, que reuniu dádivas 
em dinheiro e em diversos artigos, 
com predomínio de produtos agri- 
colas segundo o apuramento pro- 
visório já efectuado, teve um pro- 
duto de cerca de 120 contos. 

Esta receita destina-se a reduzir 
a importância da dívida aínda exis- 
tente da construção e apetrecha- 

islígias lognie 
    

    

Casa do Pevo de Cacia 

Ás 

ção da Comissão Administrativa 

  

  
múilela Grrol para constitui- 

No dia 16 de Outubro corren- 
te, pelas 21 horas, vai realizar-se 
na sua sede própria a assembleia 
geral da Casa do Povo de Cacia, 
a fim de ratificar ou alterar a 
comissão administrativa que acaba 
de ser nomeada para dirigir esta 
instituição, composta pelos srs. 
Manuel Lopes da Cunha e Joa- 
quim Dias Pereira, de Vilarinho; 
Armelim Dias Pereira, da Quintã 
do Loureiro; Manuel Maria Ro- 
drigues Simões, do Cabeço; Armé- 
nio Busébio Pereira da Costa e 
António Marques Cordeiro, de 
Sarrazola; e José Rod:igues Jun- 
queiro, da Póvoa. 

No caso de algum dos membros 
referidos não ser aceite, deverá na 
mesma reunião ser proposto para 
nomeação e substituição, um ou 
mais sócios. 

  

* 

Acidente de viação 

No dia 3 do corrente, quando 
conduzia uma motorizada, em fren- 
te da «UNIAVE», na Estrada de 
Cacia, foi colhido por um auto- 
móvel o jovem João Manuel Soa- 
res Duarte, de 18 anos, filho do 
nosso amigo sr. José Pereira Duar- 
te, empregado na Fábrica de Celu- 
lose, e de sua esposa sr.* D. Maria 
Manuela Ramos Soares, residentes 
na Quintã do Loureiro, 

Além de outros ferimentos, so- 
freu fractura duma perna e dum 
braço e depois de estat internado 
no Hospital de Aveiro 4 dias, foi 
transferido para o Hospital de 
Santa Matia, do Porto, onde está 
sujeito ao devido tratamento. 

xe 

Cura de «tétano» 

O nosso amigo st. Júlio da Sil- 
va Pinho, da Quintã do Loureiro, 
quando parecia estar em franco 
restabelecimento dos golpes nos 
dedos da mão, acontecidos na 
matança dum porco, como noticiá- 
mos, foi inesperadamente infeccio- 
nado de «tétano» e conduzido de 
urgência para o Hospital da Uni- 
versidade de Coimbra, onde se 
encontra há duas semanas em 
situação melindrosa mas estacio- 
nária, esperando-se a sua cura. 

siste 

Lotaria Nacional! 
Principais números premiados 

na extracção de 9-10-975: 

    

1.º Prémio 36757 

2.º ” 10054 

3.º id 32835 

Prédio 
Vende-se em Angeja, em 

frente à Igreja. Dá para negócio. 
Trata telef. 24420 — Aveiro. 

  

    

mento do complexo social da 
paróquia, em especial, o Centro 
Social e de Assistência que tem 
vindo a desempenhar uma muito 
relevante acção na freguesia. 

Rastreio visual em Aveiro 

Jonto ao Mercado Municipal 
Manuel! Firmino, decorreu duran- 
te dois dias a anunciada campanha 
de rastreio visual para automobilis- 
tas, promovida pela Associação de 
Prevenção Visual, onde afluiram 
muitas dezenas de automobilistas. 

4 10 1975 = 2.º Página 
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pesados e moto. 
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Já roda em órbita terrestre o mais novo 

— a sua Escola de Condução 

com todas as modalidades de ensino: ligeiros, 

Visite-nos ou telefone para o 28181 

Rua Vicente Almeida liça, 38-44 

ESGUEIRA — AVEIRO 

Atenção 
ipeiro e flrredores 
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Aviso aces mancebos 

recenssados 

(Conclusão da 1.4 página) 

trito de Recrutamento e Mobiliza- 
ção (D.R.M.) da área onde resi- 
direm, impreterivelmente, até 25 
de Outubro do corrente 200, in- 
clusivé, uma declaração com a 
indicação do concelho em que 
pretendero ser incluídos para efei- 
tos de inspecção militar, 

3 — No acto da entrega da de- 
claração acima referida, cujo o 
modelo se encontra em todos os 
D.R.M,, é obrigatória a apresen- 
tação da cédula de recenseamento 
(Cédula M/4), e do respectivo ates- 
tado de residência, sem o que 
aquela declaração não poderá ser 
aceite. 

A Cédula de recenseamento é 
levantada, a partir do ano de 
recenseamento (18 anos) na Câma- 
ra Municipal ou na administração 
de bairro do concelho onde foram 
dar o nome. 

4 — Os interessados poderão 
dirigir-se aos D.R.M.S., Câmaras 
Municipais ou às Administrações 
de Bairro, a fim de obter os escla- 
recimentos necessários.» 

x* 

Pornografia em 
jornais e revistas 

A Procuradoria-Geral da Repú- 
blica emitiu o seguinte parecer sobre 
pornografia em jornais e revistas: 

«1.º — À punição da publicação, 
exibição e circulação de textos ou 
imagens através da Imprensa, quan- 
do obscenas ou pornográficas, é 
prevista pelo Acordo de Paris de 
4 de Maio de 1910, publicado no 
«Diário do Governo», 1.º Série, 
de 17 de Junho de 1911, Conven- 
ção de Genebra de 12 de Setem- 
bro de 1923, publicada no «Diário 
do Governo», 1.º Série, de 27 de 
Dezembro de 1928, artigos 25.º e 
66.º do Decreto-Lei n.º 85-C/75, 
de 26 de Fevereiro (Lei de Im- 
prensa), e artigo 420,º do Código 
enal; 
2º — Nos termos do artigo 6.º 

da actual Lei de Imprensa, é livre 
a circulação de quaisquer publica- 
ções, sem prejuizo da proibição de 
exposição e venda das que inte- 
grem as infracções contempladas 
pelo artigo 66.º da mesma lei, nas 
quais se encontram as que violam 
o artigo 420.º do Código Penal; 
3.º — Apenas as autoridades ju- 

diciais podem ordenar a apreensão 
das publicações pornográficas ou 
a suspensão da sua circulação, 
caso sejam estrangeiras, nos ter- 
mos dos artigos 50.º, 6.º, n.º 2. € 
32.º da Lei de Imprensa; 
44 — Às autoridades policiais 

ou administrativas está vedada a 
apreensão de publicações porno- 
gráficas (a não ser que se trate de 
publicações judicialmente apreen- 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 66/75 
(2.º publicação) 

Dr. Flávia Ferreira Sardo, Presi- 
dente da Comissão Administrativa 
da Cámara Municipal de Aveiro: 

Faz público que MARIA 
HELENA DE JESUS CUNHA, 
residente na Rua Direita, n.º 184.4, 
do lugar da Quinta do Picado, 
freguesia de Aradas, deste conce- 
lho, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladar os restos 
mortais de seu irmão MANUEL 
EDUARDO DA CUNHA, da 
sepultura n.º 533-A, do 2.º talhão, 
do Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 403, do mesmo talhão e do 
mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 24 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
18 de Setembro de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Flávio Ferreira Sardo 

    

Fendem se 
Dois terrenos para construção, 

junto à Fábrica das Tintas, em 
Cacia — Rua da República. 

Tratar com António Pereira 
de Melo — Cacia. 

  

didas ou suspensas e clandestinas), 
somente lhes competindo dar co- 
nhecimento ao Ministério Público 
da sua existência, nos termos do 
artigo 7.º do Decreto-Lei n.º 35007, 
de 13 de Outubro de 1945, e 67.º, 
n.º 2, da Lei de Imprensa, poden- 
do este requerer as providências 
previstas no n.º 2 dos artigos 50.º 
e 68.º desta Lei; 
5.º — É ao juiz penal que com- 

pete captar os conceitos de moral 
pública e de bons costumes da 
sociedade portuguesa surgida após 
o movimento de 25 de Abril de 
1974, tendo em conta a prolifera- 
ção de publicações que se debru- 
çam sobre o sexo, entradas em 
Portugal nos últimos tempos; 

63 —Se, em princípio, devem 
ser consideradas pornográficas as 
publicações que exibem e descre- 
vem actos sexuais aberrantes e 
viciosos, não terão necessariamen- 
te de o ser aquelas que exibem 
nus integrais, sobretudo quando 
odminadas pela preocupação da 
beleza e desenvolvimento de uma 
vida sexual normal», 

  

 



  

3.º Página = io 1975 
  

S. SIMÃO 
Grandes Festejos va Quintá do Loureiro, 
nos dias 25, 28 e 27 de Outubro corrente 

cumes PROGRAMA seas 

DIA 25 (Sábado) — Início dos festejos, com a transmissão 
de música por aparelhagem sonora. 

DIA 26 (Donmisgo) — Alvorada por uma salva de foguetes; 
às 9 horas, chegada da Banda Velha União Sanjoanense, que 
seguirá a percorrer as ruas; às 11 horas, Missa Solenc c sermão; 
em seguida sairá a majestosa Procissão em volta do lugar; às 
15 horas, começará o arraial da tarde com a participação do 
conjunto «Interlúdio», de Coimbra; e das 21 até à hora regula- 
mentar, grandioso festival com o conjunto «Otagod», da Quinta 
do Gato; ornamentações, iluminações e fogo de artifício. 

DIA 27 (Segunda-feira) — Durante o dia música sonora. 
Às 21 horas, início do festival de encerramento com o conjunto 
«Selection Pop», de Bustos; e fogo de artifício no fim. 

É juiz destes festejos o sr. Fernando Marques Simões Car- 
valho, deste lugar. 

  

De Angmejo 
A Rua da Casta 

vai ser pavimentada 

Os moradores da Rua da Costa, 
desta freguesia, subsidiaram - se 
entre si, conseguindo reunir a 
bonita quantia de 23.600800, para 
auxiliar as despesas da pavimenta- 
ção daquela artéria, importância 
que já foi entregue na Câmara 
Municipal de Albergaria - a - Velha 
no dia 16 de Setembro findo. 

É de lamentar que, de entre os 
moradores da referida rua, apenas 
um se tivesse recusado a contri- 
buir para tão valioso melhora- 
mento, não obstante ser ele um 
dos proprietários que mais frente 
possui para a Rua da Costa, 

Pois esta pavimentação vai ser 
um facto dentro em breve. 

* 

Enifício escolar no Fontão. — 
Foi já há tempo comprado, com 
o produto duma subscrição públi- 
ca, um terreno destinado à cons- 
trução de um edifício próprio 
para instalar a escola primária do 
lugar do Fontão, desta freguesia. 

Está anunciado para breve o 
começo da respectiva construção, 
que tanto se impõe, 

Explosão dum candieiro. — No 
dia 9 do corrente, depois de ter 
enchido um candieiro de petróleo, 
que tinha misturada gasolina sern 
saber, a menina Maria Emília Pin- 
to Carvalho, de 19 anos, filha do 
mecânico sr. Augusto Carvalho e 
de sua esposa sr." Maria Júlia Pin- 
to Ferreira, moradores no lugar 
do Fontão, quando procedia a 
acendê - lo, foi surpreendida por 
uma explosão que lhe esfacelou a 
mão direita. 

Por os seus pais não estarem 
em casa, foi socorrida pelos vizi- 
nhos, sendo levada para o hospital 
de Albergaria-a- Velha, onde ficou 
internada. 

Desejamos-lhe um breve e com- 
pleto restabelecimento. 

  

  

Pende-se 
Prédio de habitação em Mata- 

duços. Tratar pelo telef. 27519. 

  

Fernando 8. Nogueira 
Médico Especialista 

Doenças do Coração 
Consultas com marcação das 16,30 

às 20 horas (de 2.º a 6.º feira) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.º D. 
— Sala D 

AVEIRO 
Telef. 27938 

  

Junta de Freguesia 
de ângeja 

E DITAL. 
Alfredo Cravo da Silva, Presi- 

dente da Comissão Administrativa da 
Junta de Freguesia de Angeja, con- 
celho de Albergaria-a-Velha: 

Faz público que ALDA OLI. 
VEIRA NEVES, de 61 anos de 
idade, viúva, doméstica, natural 
da freguesia de Fermelá, concelho 
de Estarreja, e residente nesta fre- 
guesia de Angeja, filha de Antó- 
nio Maria de Sousa Neves e de 
Firmina de Oliveira Grulha, reque- 
reu no sentido de ser autorizada 
a venda, a título de concessão, da 
sepultura n.º 370, do cemitério 
local. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para deduzi- 
tem, querendo, perante esta Comis- 
são Administrativa da Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da publi- 
cação deste edital, qualquer oposi- 
ção à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
da referida sepultura. 

Angeja e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 7 de Outubro de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta, 

Alfredo Cravo da Silva 

    

  

De Sarrazola 
Fulecimento. — No dia 14 de 

Outubro, faleccu repentinamente, 
na sua casa da rua da Constitui- 
ção, deste lugar, o sr. José Maria 
Fernandes, de 66 anos, casado com 
a sr.à Rosa Dias Fernandes e pai 
da sr.* Deolinda Dias Fernandes, 
casada com o sr. José Dias Fer- 
nandes. 

O seu funeral realiza-se no dia 
15, pelas 17 horas, com a encor- 
poração de dois sacerdotes e duas 
irmandades, a cargo da Agência 
Fonseca, deste lugar. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

Missa de sufrágio. — No dia 
20 do corrente, pelas 20,30 horas, 
será rezada na capela de S. Bar- 
tolomeu, deste lugar, uma missa 
em sufrágio da alma do nosso 
saudoso conterrâneo Manuel Mar- 
ques Rodrigues, pela passagem do 
30.º dia dc seu falecimento e man- 
dada celebrar pela sua viúva e 
filhos, que agradecem, desde já, 
a todas as pessoas que se dignem 
assistir ao piedoso acto. 

EsaRnO a 

Becrotogãda 
ana Bartin: Sisnões 

Em Setúbal, onde vivia há 
tempo com suas filhas, faleceu 
no dia 10 do corrente a sr“ D. 
Ana Martins Simões, de 70 anos, 
viúva de Francisco Rodrigues 
Valente, que residiram na Mari- 
nha Baixa, em Cacia. 

Era mãe dos srs. joão Mar- 
tins Valente, casado com a er.» 
D. Laurinda Dias da Costa, 
ausentes em França; e Samuel 
Martins Valente, solteiro, mora- 
dor na casa materna; e das sr'º 
D. Maria Rosa Martins Valente, 
solteira, residente em Cacia; D. 
Ducília Martins Valente, casada 
com o sr. Miguel Henriques 
Fernandes de Barros; e D. Olin- 
da Martins Valente, casada com 
o sr, Manuel Filipe, residentes 
em Setúbal. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para Cacia no dia 
seguinte, sendo depositados na 
capela do Divino Espírito Santo, 
ie onde saiu o funsral pelas 
17,30 horas, com grande acom- 
panhamento e a encorporação 
de duas irmandades e o rev. 
pároco da freguesia, que cele- 
brou os últimos responsos. 

Foram-lhe oferecidos 20 bou- 
quets e uma coroa, pela família 
e pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
poricu o ataúde no seu auto- 
fúnebre. 

A toda a família enlutada ea- 
  viamos sentidas condolências 

  

Bateira abandonada 
Encontra-se abandonada uma 

bateira na Pateira (Serradinho), 
da Quintã do Loureiro. 

A quem ela tenha faltado, 
dirija-se ao Secretário da Comis- 
são Administrativa da Junta de 
Freguesia de Cacia, João Este- 
ves Simões da Cruz. 

  

  

Telefone 24772 

    
Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

  

Junta de Freguosia 
de Engeja 

EDITAL 
Alfredo Cravo da Siiva, Presi- 

dente da Comissão Administrativa da 
Junta de Freguesia de Angeja, con- 
celho de Albergaria-a- Velha: 

Fuz público que LAURA DE 
JESUS GOUVEIA AFONSO, 
de 65 anos de idade, viúva, do- 
méstica, natural da freguesia e 
concelho de Oliveira do Hospital, 
e residente nesta freguesia de 
Angeja, filha de João Gouveia e 
de Carolina de Jesus Gouveia, 
requereu no sentido de ser auto- 
tizada a venda, a título de con- 
cessão, da sepultura n.º 389, do 
cemitério local. 

Dá se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para deduzi- 
rem, querendo, perante esta Comis- 
são Adminisrrativa da Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da publi- 
cação deste edital, qualquer oposi- 
ção à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos cla Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
da referida sepultura, 

Angeja e Sede da Junta de Pre- 
guesia, 7 de Outubro de 1975, 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta, 

Alfredo Cravo da Silva 
    

  

Dafé - Restaurant: - Bar 

MODERNO 
ÁGUEDA 

EEE = 4 
Por motivo de saúde 

No melhor local da Vila 

Telefone 62277 

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se em Angeja, na Rua 

dos Pinheiros, bem afreguezada. 
Tratar com Ricardo Nogueira 

da Silva Valente, no mesmo esta- 
belecimento. 

Carimbos de borracha 

Aceitam - se encomendas, de 
qualquer modelo, nesta redacção. 

    

  

  

Mibada Úuei a! Automóvel de aiuquer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef, 91366 (Residência e Estação)   
Abílio Leite de Azevedo 

Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da Uniso 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378   
  

  

= DE 

SALREU   
Espingardaria Salreu 

hianuel Augusto Pereira da Costa 

  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S,K, B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas. 

Munições c especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

Telef. 42180 

  

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Goncuiso N.º 1 

(Em 19 de Outubro de 1975) 

Mais uma vez neste concurso 7 jogos da 
1 Divisão Nacional e os restantes da 11. 

  

CC as rem mma 

Belenenses - Farense 1 

Académico - Braga x 

União Tomar-C. U.F. 2 

Porto - Sporting 

Setúbal - Roavi: 

Guimarães - Lei 

Estoril - Beira Mar 

Régua - União Lamas 

Sanjoanense - Varzim 

Penafiel - Famalicão x 

U. Montemor- Oriental 1 

Maritimo - Caldas 1 

Olhanense - Portimonense x 

   

    

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 28-9-1975) 

PARA O NORTE PARA O SUL 

5,33 Semi - directel 1,27 Semi - directo 
vindo de Lisboa para Lisboa 

6,06 Tranvia 4,15 Semi - «directo 

    

  

7,05 Tranvia para Lisboa 
7,59 Tronvia 6,58 Tranvia 
8,43 Tranvia 7,41 Tranvia 
9,46 Trunvia 8,35 Sami - directo 

11,33 Vranvia para Lisboa 
12,57 Tranvia 10,16 Tranvia 
15,13 Tranvia 11,04 Semi - directo 
16,25 Semi - directe pera Lisboa 

vindo de Lisboa|11,30 Trsnvia 
18,30 Trsuvia 13,57 Tranvia 
19,44 Sem-directo [16,07 Automotora 
21,44 Tranvia para Lisboa 
23,10 Sem:-directo|16,51 Tranvia 

vindo de Lisbve | 18,41 Tranvia 
20,20 Tranvia 
21,55 Tranvia 

Os comboins das 6,58, 10,16 « 13,57 
seguem até Coimbra; os das 7,41, 11,30, 
16,51, 20,20 e 21,55, terminam em Avei- 
ro; e o das 18,41, que vai até Pampi- 
lhosa, dá ligação ao rápido. 

Só aos sábados, efectua-se um tranvia 
entre Aveiro-Estarreja e vice-versa. com 
paragem em Cecia às 13,28 14,20 horas, 
respectivamente, 

* 

Rápidos e outros em Aveiro 

PARA O NORTE PARA O SUL 

11,12 Directo 6,25 Tranvia aié 
12,15 Rápido Coimbra 
14,4] Automotora 
17,24 Foguete 
20,07 Foguete 
22,37 Foguete 

7,56 Foguete 
10,27 Foguete 
15,21 Foguete 
19,38 Rápido 
20,59 Directo 

ps, pr, a, e, q, pr, qr, pm, e pm, 

Assinem e propaguem 
o nosso jornal 

q
 

pm
 

mm
, 

“a a Se a a a a e 

PENTO Bê 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

  

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202     
  

Baterias Filauto | 
a melhor 

Telef. 91160 — CATIA 

  ii
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Káris Blsmarak Boares 

1 

  

    

  

FOUGAD E ; j E 
RF RARO Sapataria Balseiro 

Baa do Crasihxo, 28-2.º rn e 
Wuiat, 784] = LISBOA - de 

Abe! da Silva Bal 
i Vongaição Lopes — “as de Repéblica 

; da Oliveira Talat, 9LIOS (Po 

' PARTEIRA 
maia aepia Mádios SUCURSAL 

| a Rua josé Luciaso de Castro — Esguelia = AVEIRO 

(Ateudo 8 toda à hora) 

êopeutório q 

ma Bode de Oliveira, 85 ris   
  

(Justo à Passagem de Nível) 

Graads sorildo de calçado para Humem Senhora e Criança, 
das melhores marcas, àos melhores preços, 

SAPATARIA 
SENHORA DO ALAMO 

seiro 
CACIA 

sto Público) 

  

  

  
  Pat du — UFHOA 

me arm mm       

  

  DU NR Rd RETNA RSS   

  

  

NE (de Lás para trigot 

| | | | | | aaa Empadão das Malhas «Asfor» 

  

Pregos cnponinio 
vera rovendedo- ARBMENTIO timaiim 

Rse Agontinho Pishsiro, 9º - AVYEIEO 

me  Folal. 28676 PPG 

  

  

  

  
dvanida dr, Lomronçõ 

Peixinho, 96 

e» Gelol. 22220 

AVEIR 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos é Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZEM SÉRBIOS 
Nesta época continue V, Ex." a preterir o melhor 

o sorlido e es nossos melhores padrões 

    

  

a SOBERANA 

Agonto am Casta 

MANUEL DAMIAO 

| Begaros am todos os ramos 

t 

| 
VAGO 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Folol, 93176 = LOURE — 3. /odo ds Loxrs 

  

  

Redacção do «Eços de Cagia» 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 

Aeltósio e Fábrica R. da Cescalhsira, 88 — LISBO: 

Teleloms GH305S 
amante no Morta do Pals  Ouilherms At. Coclhs 

RUA Da VITORIA; 58 — FÓRIO 

Egta lábrica predua ns melhores o Rs mais Daratao e a 

169 

Paleta 

retos p gara rolos e vei! 

tipo-litográficos 
    

  cad 

agênola Funerária Capela . 

Agência de Viagem 

Costa & irmão, L. 
tua Bastaro Surreirs Pinto Basto, 47 — AVRIRO 

Ransa 

  

Ellhotas maríticaos para todas as Companhias 
singtas tm Bolão para Esindantes, com descente 

“atos de Avião (a prestações) 
Fingaas le 'tduals é caléciivas — Excursões 

Kecaryas do quarios es Hoteis — V' 
Mmbucques rápidos para África 

Todos os trabaibes de carpíniaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção cívil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

Bicicleta 

LINDOS MODELOS 

    

  

& AME  “ DIAS CAPELA      

one centeio 

“omarais Tristoda- 
a mais = pras 

é tados 05 
pi cemitérios 
CENAUSS do País 

  

tanto dna de nunca mea ráguras 

      

“3 Wuassdo dio Mbmad. - Was 

“Gmpsteria Gonflança Ga 
sas Foscs és Goma -— CACIA — Telef. 91187 

& «ndo sortido da cuiçado sovo para hemém 8 senhera, 
€ meuiguiss todes os comesrios com porfsição e sapides, 

snoção as camisaria o chapelaria 
Camisas, Chagsas e bolugs das malhores marcas 

Móveis e longas 
Mupitiaa complutas, móveis avulso, lonças de ssmalta, 

niamsinio é barro, sic. Gm grande variadado, 

; i p a E para homem, senhora 
". comgulares el PE ma e criança 

“e > Armando Grasgo 
à Armazenistas « importadores: 

R. de Crucifixo, 116 a 194 

LISBOA — “Lelel. 84702) 
er om $ 

E teses 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
— Ofisina —— 

Vinício 
Telef. 22110 

  

  

  

  

  

  

  

E : vo. -ocaa do Galego, 4O 6 34 agomta de Indisentívol B, P, GAL Bea € lheiro L x Ns & Eorreoç Ei usas o ESSURIRA O o ttesitával sistsma «PRONTO un Conselheiro Luís de Magalhães «« AVEIRE 

“OONSTRUTORA! Parece ancdota Para seu transporte) 
due ANTÔNIO FRANCISCO RETO “Então, a rainha filha sempre aceita Prefira Motorizadas “"Zúndapp” cs 
  

“ama sussteigas de sonstração ds bombas, sepltrais cd ump! 
oca puamentos, am lonalito « Chrevimento, som adaptação 

+ aatros da vidro o em aço inox, para axtrnaçãe “» 
tema da peços, liguldos do mitreitas s arteniases 

Cucamciroem dy emu ersutagom om qualquer pesis de Pis 

Regarações mer Erabalhos geramildor 

squtado Rg ms Falot. 03939 =» VERDEMILHO ay 

ser oua mulher? Já fixaram o casamento? 
— Deixarei isto ao dispor da minha 

noiva! 
— Será casamento de ceriménia ou É 

Íntimo? 
-— Deixarei isso ao dispor da mãa 

dela. 
-— E com que meios conta para viva- 

rem? 
— Deixarei isso absolutamente ao dig- 

por de V, Ex! 

Orlglaal «e Outras Minasicimente conhecidas 

Vendas a pronto s a prestáções 

Agente om Gaeia 
| António de jesus Almeida (o Estraga) 

Tudo para clelisumo na oliciaa — Large do Espírito Santo  
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